
Massa/um; ;nspj~q s r!!.H!'~f!~~m do MAF 
o oornandante da 2.90 Re­

gião M1l1tar, general Vicente 
de Paulo Dale Coutinho, leu 
ontem em seu Gabinete uma 
mensagem do~ 
mento Arret1@entaç§o 
Fem1~ que compara. o ex':-
error Massafumi YOBbI_ 

nap. com "o filho prodlgo 
que regreasa à casa". O co­
mandante da 2.& RM consi­
dera que o documento do 
II*P, a.ss1nado por da. Maria . 
Mesquita Motta e Silva, "de­
veré. obter profunda. penetra­
çlo junto aos jovens que 
eatlo do outro lado, e que 
poderio encontrar o cami­
nho certo a seguir". 

E18 a Integra da mensagem: 
.Há. dois anos, quando 

maJa Intensa. era a agitação 
estudantil; o MAF, em men­
sagem no DI;' das Mies, 
concltava 80S mies dos es­
tudantes rebeldes a nAo de­
SIIi:l1marem, dizendo-lhes que, 
P8!sada essa febre de aven­
turas, eles voltariam ao lar. 
dia porque hoje, quando 

o primeiro Jé. voltou. o MI3 
envia a. esse estudante esta 
mensagem: 

eVoo6 voltou. Seja. ben-
vindo •. 

«Vencido o reapeJto hUl.n .... 
no, reconheceu . publicamen­
te seu erro, como na para.­
bola do «Pilho prodigO •• 
«~ verdade que nessa in­

feliz aventura, voeê gastou 
maia QUe a herança . pater. 
na, voeê dilapidou um tesou. 
ro em energia, em traba­
lho, em saude, num desper. 
dk:lo de ideal, de esperança 
e de ilusões, para. uma du. 
ra e ingrata. experIenela. 

~Maa, o que Importa, é 
que você voltou, e enumera 
os motivos gue o levaram a 
essa resoluçil.o; motivos pot\-
deré.vels, jltst03. Um mo­
tivo, porém, voo6 não citou: 
Não teria sido. de tato, o 
mais forte, a falta que você 
ientiu da. presença do pai, 
cuja mio forte repreaenta.­
va. segurança. da rilIe, em 
QUjo olhar, em cUJo sorriso, 
se estampavam teruura e 
mansldiooh 

eFoI _ pense bem - a 
falta desaa. v1venela, de um 
lar da oenVlveneia da fa­
miÍla, que trouxe de volta o 
«FIlho Prod1l0f. 

-Você voltou. Bé. 1= 
duvide da a\la s1rlcen • 
114&3 n6e - mies br8B1lelras 
- nlo duvidamos: ~os 
crer, pola é preterl\'el errar 
crendo. 

eNio l.ouve, acaso, quem 
duvldaase a~ da conversio 
Q() Apostolo 81.0 Paulo? 

-Querel1lClS crer na aua sln-
certd&de. Você praticou um 
ato de coragem, que IÓ é da­
do aos Jovens, porque têm 
e8perttlça, uma. la.rga vida 
aiante de si, -têm 'tempo para 
a revld.o de seus at.os, v!da 
para oferecer para. a ~ 
.são do auaa faltas. 

«E' .por ta.so que as mAea 
braellelral, congregadaa no 
«MAI'-, fazem eco ao leU e 
aos . outros jovens - leUS 
coJ1)P8DhelrOlS - que a1nda 

hesitam em imlt.ar seu exem­
plo ousado, M8S&&f.umL 

tCoragem, Jovena. Deem o 
passo declsovo para o seu fu­
turo, antes que seja tarde do­
mala. 

«Voltem, para restituir u 
mies aflitas a tr.nqutUdade 
perdida desde que voeês sai­
ram à ingrata aventura. A 
sua volta JarnaIa será cha­
iIIW1a. crendiçl.o, mas RE-
DENCAO - porque trará à 
familla e à Pitr1& a c:a.lma 

- do que necessitamos para Que 
mais depressa se firmem a 
segurança a a paz. ' 

«Permita Deu.s que chegue 
ao coraçAo des5ea Jovena d!­
lhos procUgos-, que cansados 
e dealludidos J', aiftda hesi­
tam, este a~lo 'lue parte de 
tantos coraOôes de mies an­
gustiadas e que, através do 
Movhnea.to de Arreglmenta­
çIo Jl'emlnlna, lhes diz -
-Basta de aventuras. Voltem 
ao lar paterno». 


